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Em sua primeira carta a Timóteo, Paulo
escreveu: “Conjuro-te diante de Deus, e de
Cristo Jesus, e dos anjos eleitos, que sem
prevenção guardes estas coisas,...” (1
Timóteo 5:21).

Está claro que o título de Deus não se aplica a Jesus
Cristo, mas a outro.  No capítulo seguinte, ele
novamente diferencia entre Deus e Jesus quando diz:
“Diante de Deus, que todas as coisas vivifica, e de
Cristo Jesus, que perante Pôncio Pilatos deu o
testemunho da boa confissão,...” (1 Timóteo 6:13).

Paulo prossegue falando da segunda vinda de Jesus: “
a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo;… a qual
Deus manifestará no tempo próprio...” (1 Timóteo
6:14-15).

De novo, o título de Deus é deliberadamente afastado de Jesus.  Muitas pessoas
acham que quando Jesus é chamado de “Senhor” na Bíblia isso significa “Deus”.  Mas
na Bíblia esse título significa mestre ou professor e pode ser usado para humanos (ver
1 Pedro 3:6).

O que é mais importante, entretanto, é notar o que Paulo disse sobre Deus na seguinte
passagem, que mostra claramente que Jesus não é Deus: “aquele que possui, ele
só, a imortalidade, e habita em luz inacessível; a quem nenhum dos homens tem
visto nem pode ver; ao qual seja honra e poder sempiterno.” (1 Timóteo 6:15-16).

Paulo disse que somente Deus é imortal.  Imortal significa que ele não morre.  Cheque
qualquer dicionário.  Agora, quem quer que acredite que Jesus morreu não pode
acreditar que Jesus é Deus.  Tal crença seria contradizer o que Paulo disse aqui.  Além
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disso, dizer que Deus morreu é uma blasfêmia contra Deus.  Quem geriria o mundo se
Deus morresse?  Paulo acreditava que Deus não morre.

Paulo também disse naquela passagem que Deus habita em luz inacessível – que
ninguém viu ou pode ver Deus.  Paulo sabia que muitas milhares de pessoas tinham
visto Jesus.  Ainda assim Paulo disse que ninguém tinha visto Deus, porque estava
certo que Jesus não era Deus.  Foi por isso que Paulo continuou ensinando que Jesus
não era Deus, mas era o Cristo (ver Atos 9:22 e 18:5).

Quando estava em Atenas, Paulo falou de Deus como “O Deus que fez o mundo e
tudo o que nele há, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em templos
feitos por mãos de homens;” (Atos 17:24). Então identificou Jesus como “o homem
que ele (ou seja, Deus) ordenou.”(Atos 17:31).

Claramente, para Paulo, Jesus não era Deus, e ele ficaria chocado em ver seus
escritos usados para provar o oposto do que acreditava.  Paulo até testemunhou em
corte dizendo: “Admito que adoro o Deus de nossos pais...” (Atos 24:14).

Também disse que Jesus é o servo daquele deus, pelo que lemos em Atos: “O Deus
de Abraão, Isaque e Jacó, o Deus de nossos antepassados, glorificou seu servo
Jesus.” (Atos 3:13).

Para Paulo, somente o Pai é Deus.  Paulo disse que existe “um Deus e Pai de
todos...” (Efésios 4:6). De novo Paulo disse: “... todavia para nós há um só Deus, o
Pai,... e um só Senhor, Jesus Cristo...” (1 Coríntios 8:6).

A carta de Paulo aos Filipenses (Filipenses 2:6-11) é frequentemente citada como
prova que Jesus é Deus.  Mas a mesma passagem mostra que Jesus não é Deus. 
Essa passagem tem que concordar com Isaías 45:22-24 na qual Deus disse que todo
joelho deve se dobrar para Deus e toda língua deve confessar que virtude e força estão
somente em Deus.  Paulo estava consciente dessa passagem, porque a citou em
Romanos 14:11. Sabendo disso, Paulo declarou: “Me ajoelho diante do Pai.”
(Efésios 3:14).

A carta aos hebreus (Hebreus 1:6) diz que os anjos de Deus devem adorar o Filho. 
Mas essa passagem depende de Deuteronômio 32:43, na versão septuaginta do Velho
Testamento.  Essa frase não pode ser encontrada no Velho Testamento usado pelos
cristãos hoje, e a versão septuaginta não é mais considerada válida pelos cristãos. 
Entretanto, mesmo a versão septuaginta não diz para adorar o Filho.  Diz para deixar
os anjos de Deus adorarem Deus.  A Bíblia insiste que somente Deus deve ser
adorado. “Quando o Senhor tinha feito um pacto com os israelitas, e lhes
ordenara, dizendo: Não temereis outros deuses, nem vos inclinareis diante deles,
nem os servireis, nem lhes oferecereis sacrifícios; Mas sim ao Senhor, que vos
fez subir da terra do Egito com grande poder e com braço estendido, a ele
temereis, a ele vos inclinareis, e a ele oferecereis sacrifícios. Quanto aos
estatutos, às ordenanças, à lei, e ao mandamento, que para vós escreveu, a



esses tereis cuidado de observar todos os dias; e não temereis outros deuses; e
do pacto que fiz convosco não vos esquecereis. Não temereis outros deuses,
mas ao Senhor vosso Deus temereis, e ele vos livrará das mãos de todos os
vossos inimigos.” (2 Reis 17:35-39).

Jesus, que a paz esteja sobre ele, acreditava nisso porque também enfatizou em Lucas
4:8. E Jesus se prostrou em sua face e adorou Deus (ver Mateus 26:39). Paulo sabia
que Jesus adorava Deus (ver Hebreus 5:7). Paulo ensinou que Jesus permanecerá
para sempre subserviente a Deus (ver 1 Coríntios 15:28).
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